
e l  Sr.^xo^-Lde y  e l  i n i r a s o r i t o  be  
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bieüdo 1«. hor-i áoue  d e l  di^. seií-j di- j.¿;Obto de l. Í I  n o v e o i e n t o e  «u,.reixtj.  y

Gue7e, üe reuiie en e l  alón de je-ioneb ue siíaSoa. v^on'íjl-toii—j , C,*jO la

rre.dd-rui^ U'.l or ...ly-.lüe loa  Ju^n j o l l  i-u.-ter, -i '̂unt^u.ienta en Pleno ,

jon ^Giivt'H.ijv de lOa oices. leni-r-utes de nlüai'i'- j  go-.ü » _ on ..i^uel ~

1'j.dal lont,  Doa Co..-.' ’̂üdg ILI r̂c,u<jo, i.on Gu í í X0Tií.o aiio^ a-loi^, x/̂ n ..ntonio--

m
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t • iQJ.XI X*On X* í XuOU '^■j.iíij !3on t.v.xoni.̂ jO í..»:*ü-. —*3©t _.ÍjOí ^u, Loí]

B^rtoloiué Piz,I i*'e-i.r ,̂ Pon J Ooé-I.'-.ri^ X'Uuter Ll^bréa, Pon ^esda .lüticn Cil 

jon ..ntonio'B^roeló M^rtorell ,  Pon Ju^n _;,-.fortez^ Tilij.long,-^, _-on G-.üri.¿i 

Piñj. Puoter, Ton Prj.noi¿oo J-iStj.ño P^l-vd, Pon Gre¿;Orio Plo'oerj. 7ioena,P . 

Cobü áo Qlezj. x'rj.t¡ea, Pon .^^ntonio Il-ibrd¿ *..ore  ̂, el Intexírentor de X'T:iüáo& 

■ okO idenL.al Pon Toiiido Hen-ulea^Bern^t-^erí j  aüiatido^ de u.i, ‘e l inír^eori- 

to leorétj^Tio, octeto de oelebrax’ aeeión ex:trjLoruinj.ri-i, y iij.biencto üíJ 

Hiero aiil loiente de señores ^onoejj,i.-ü jp^ra jjode'r oélebrari^, siendo iaa*- 

■ dooe y s ie te  minuto.. ©1 Sr.Presiciente j.bre l a  sesión, dJindoae lectura U- 

d.ot¿i de 1^ anterior que, se aprueba por un-íimidad.

2 . üGto aepuido ae da 1 c t ur - i  a l  e s o r i t o . c u e -
Se acuerda atender suspensión .
d e c r e t a d a  por e l  ':zcmo . a r  . t ío-  a c ont i - . ua u i ó n  se  i n s e r t ^ :  '’CoOierno J i 7i l .  
Dernador  d e l  acuer^.o de d e -
¿uiio  autorizando construo---- de 5_-le.^.re£.-ooore car ía  (Jeneral. -7isto el^
éión a *“L. S uic-.ti7a'*. ------- . ’

e s c r i t o  que aoompa atío de d o s  c e r t i f i o  xci^

nes ñ,* re i i ' i t ído a e s te  Gobierno e l  ^ e j r e t ^ r i o  de ese Ayont . ¡ . l en to , de ---  

ou./O examen a'^.^race cue por esa Corporación en ñenxun de l  l l e n o  celebrada 

e l  d ia  y de l o s  c o r r i e n te s ,  se toro e l  aoueruo de respe ta r  l a  a l in e -c ión -  

antigu:, de 1- f ln c^  s i t a  en l a  c a l l e  de l  General i .o l  numeru In  y Ib ,  j  on- 

faohada a l a  r l - z -  de 3 ..nta ua t . . l ina  l 'omis, aorno result.-do de p e t i c i ó n  de 

a l in eac ión  de± 'init i7..  formul..da por Pon Pnri..ue v iv es  Il^t^s, Pe legaoo de- 

ji. u l iá t iv . , " .  Fundación '^ .os i l io ,  .a e rec tos  de proyectar  un^ nuev.. e d i í i  

o>nion*- ffcesultando: ..ue oaSatía a informe^ de l  «.r u i t e o to  munij ip.. l  l a  r e 

f e r i d a  p e t l j í ó n ,  és te  l o  h_.ee en e l  sentido de que según e l  r l . .n  uenerai- 

de Urdenación, o t íc la lm en te  aprobado en 10 de d i^ ieab re  de ld4¿, a l i - -  '
.4

neaclón j c tu a l ,  en e l  s i t i o  a que se r e f i e r e  1- s o l i j í t u d  qued . modixicadaj 

y reducida en oonsec ueno i.- a uno, parce la  inéd i faCab le  1— propiedad de - - -  „

dicha rntidad.-H”:SUL'r..lTPO: Ĉue por la -omi^ñón de Obras y R-form_. In te---

r i o r ,  a l  tener en cuenta ■;ue l a  propiedad pa r »  1- -.ue se s o l i c i t a  l a  a l i -  , 

neación no deja en su to ta l idad  a l ineado e l  . o r t o  tramo aiectáño y oareoe ■ 

r í a  un estado dep lorab le  al S a l i r  .la í i n c .  co l indante  con meul.ner ía  en 

mitad de l a  v ía  ir'úbiic..; ue no ectin.a necesar io  e l  ex ces ivo  ensonehJV.ien 

to ue f i g u ra  en e l  Plan G-enera ,ya que toda^ laS c a l l e s  que dan a l a  Fl_a 

Za de Santa Ga' a l iñ a  Tnomós son de esaCáSa ahchura y pequeñísima c i r c u la 

ción' rodada; y por o t ra  p a r te ,  a l  r e c t i f i c a r  l a  allñ^-^-dón, e l  ii.yant ^¡..ien

to te ndría .ue adquirir una parcela cae paSaría a ser vi... cubiica ûedanuO]
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r np ' . 'J. vO;*OOrin e a  x i ^ ^ t l ' e .  :?or„ 10 í ne i  - 
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bxr'.^
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W.. oor las cuales croe a.^ns.^a

el .yunt.r lento. nes est^- ..
, ^uos*.dcr.-ÍB con e llo  se p roo .o .on .r i .  

alineación , ;  n i tar día

ae'respetar l -  anu ._ ^̂ „,. •̂. i  te r io r ,  ñor -
. , .• t. r̂’pr̂  de l a  :io...ibion de vorao ,  ̂ i. .

70-.i=ión aex aiüt.r.,en de -  , n n --
.  . . .  „  » .  . .  hUo 1 . -« -  « t - *  “  *  *

"  ' -, „ „ - , t 0  «TI e l  i i t v  10 e » l  « e f l e o n t e  Se OSi -b
. on p1 se 7uinerc.tj. lo  üi^̂ pucr̂ t̂o

• ’ • 1 -ío no 1ÜÍ¿4 - ‘‘e.'Ult ando: ’-.ue no-
s . r . i d i 08 ,  Bienes I./ur.i. i e . l e s  de 1. de e^ulio ae 1J¿4. .e

1 -unt ie^-.o en rleno tero e l  aea.rdo de dloh- ad .ertmeia  e l  . unt., ie.. o . : ' .
, o ■oeae.-t. d la  lou ls ián ,ie obra. ,  Hetoei.a m t e r i . r . - . . J .  ^

auronar la p-ooue.  ̂ , „ . , .  ue«.. o e- el artí:¡uló
1, TJO: ue 3on el r .n e t i í o  ^..e'rdo se inir.npe - b.„

. .  Se-.ioloo: -  . lene ,  - d n i i . ia le s  de 14 de 3B..UO-
V de" .^egl-iTíento de utra-, be..viw
 ̂  ̂ -V..Í t í "  ■ ue l.^b iiUPVai-f tn nr- p'' ninruno'áco se yod-i .-c.*. w de l c ’¿4, '..ue prece. lu. uc ni t

„ « ■ r - ' -  de l a .  aH ..caJio^Tes piolada, e i-u-lue.i-e .. ne
eúlí loaol ones se ayai>. ■■ de ia«. ^

tnd olase deriecalzo o sonsolid-oion 
. laS 'joi.^orioionee debelan yionl .lo tod - o^ase aa

A 1 ■< •O'cí -n la O—rte  aiectada-
ooidial 0 xot-1 de e - ix lo i .^  3,= li«.ea ,.n ?.

^ 0.  1 .xlneaoión í e i o . t u o r . . - ' l l  " r H - t í O ,  nadeudo uso de lao. í . d u l t —  

, . 3  du= le  ado.xi.io en su a i t «  E14 la l e ,  Kuni o pJ. de .1 de Oatulie d e -  

X9a. na aooidado ..u.ndei el acueido adoptado pov ese . .ant^.. ieUo en t^e- 

no e l  ¿la.-'  del raes en áureo, .ov e l  rué se re^Pexa 1 .  ■ aliñe-aioi. .nti~ua- 

de 1- í t . a a  núu.ero,s 1 .  ,  IB de la c . l l e  del úeneral r o l , ,  do e .,t . Iluda .-  

■ uo ue pa i t l .a  o . -^3. P - -  su aonodl..,iento , .1  de e.,. aOipoxacidn a los

.or íes  oono lentos ete.to:..  a i rn i f l c  índole, al propio tlc,..po, -ue oon,ra esta

o -r t "iFrito serún prccsotuj. on su art- ¿1¿ 1-* i..&íí pr u7ld< rici-k pucciG es<.. a., unt.... lento , se{-, un jj

• f al + Y*i 1''■ n 1 ±'i'0 íTin..i -1 de lo  vontcn —— ciati-ada i-e;, , interponer reoun.o .uite el triL^n..! r^uvi

01080 -administrativo.-TIOS pu^rde a V.". nuonOa - lo s . -  r.liaa 10 So Julio- 

de 194 j . - - : !  v̂ o;v -u .3X1., Oo.-é i-a.^ r̂do*.'"

3U.ÍU: ireo  • ue la vir.ara ha presentado un reour.-.o de reposroio'n. " i  nsclio 

cue un aduer.o se sueoenca. p.reor oue no puede ser revocado-no - e l  apunta 

miento, reo oue ¿-'berf - -habers-i dacíO cuenta dei
. i

roouruo por'" ue s i  el 

tr'i.3 estimo

seis artes, 1 . suspensión se c un'rertlría, en nlro rr .nde.

tatmiento .e.voüa est e aouerao ue la '-omlsiri de - tr  aS estirro en todao sus-

H



•AliTlCH: r'ara preguntar si e l  recurso áe reposición presen^do por 1a wá 

iDira ürbitna es de feoha anterior.

S"0Hü 'ASI0: T(.. oon:unio-3ión del Gobierno ü i v i l  es de lo  de ju l io ,  con en 

trida el dia ¿u.

SüAütId. l legada <*1 Ayuntamiento, del reourso, .fur.t u,nterior.

PRESID̂ iCi: :̂ ta Gosa es igual.  l_i dí terri.inacio'n del Goti rno G lv i l  -nos fa 

o i i l ta  el camino en el futuro. Por mi parte me congratulo'por^ue 7iene a 

aentar jurisprudaenoia, porque cada vez rué se han prosentado oosaS aná

logas heinoc ^ndodo con dad-as y eíTita e l  est_.r suje'.os a c r i t e r io s  ciisp.^-„ 

res, ‘ í

SÜaÜ: P1 recurso entró el "¿2 de ju l io  y comunio^cion e l  au.

PHSSIDEiífSí Pulsas tenga algo de culpa. "1 que se hâ  a dado cuenta prlú.e 

TO del escrito del Gobernacor , no 7eo gran diferencia.

SÜAÜ: Greo interpretar el sentir  de la  Jorporaclón que ha sido buecar e l  

tien, la  leg-.lidaü que de^de e l  m,omerito que.la cán,ar^ como representarte

de loa intereses miás afectados por e l lo ,  contjidera cue nuestra rc-soiu----

cl6n no era la buena,.creo rué podeiros l legar a que quede sin electo. 

SEGREláHIO: estando . c omprendiao en 1^ convoc ..tori a,  ̂ ju ic io  de I j.

cretir ía, no pu^ae tr..t^rse sobre e l lo .

'ti-iü: roi* cue no se h i trr ído V.

ir'R̂ ' .̂IPrjfE; Di preaorenoia al -sunto del Gobernaoor.

u.iU: .^nora parece que vamos a derieg-.r e l  recurso pór s i lencio  acminis-- 

trati/o. ' '

GAraÜ: El Apuntamiento a propue^t* de un tercio do cus jOmpone..tes, o del 

ür.AlOilóe, puede acordar ±- urgencia tr-vtirio después de la  orden del- 

di^.

3'’i ;-"IaRTO: Sntienuo ue no.

r. continuación lee e l  art»  bl de 1.. ley  Jí:uniof>al.

GaRaU: a interpretación mia es que si e l  3r.Aic-.lce lo propo’ne y se acue^

da la urgencia se puede deliberar sobre este ..sunto. Si e l  Sr. Alc..lüe no-^
l: ' '

declara l a  urgencia .. 1^ pide un terc io  do los aoíütei.tes, t,.:..tien.

lRIO: Respeto e l  c r i t e r io  del ar.*^ rau pero mantengo e l  punto de vis 

ta de cue no se puede tr-.t-.r por '.ue' no fi/ur-[ e-u ol orden del dia.

Mí-iTuH; íjO expuesto por ol or.v»_rau, a qué se r e i t e re  ’f.

SrüAlTaHIO; ias sesiones ordinarias. Tos precedentes lega les ,  así lo  acon

sejan, uno de e l í os  del Estatuto. '
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PHESir^-a.£.- iiuíj adíTiTiiénüose e l  rouarso,  de l^ . J - . r . a r a ,
" S  fí

>  ,íoaent-.  de 1« e a ; u n i o a e i o n .

co"iViTwxii L .  si2spen;:i6n d e l  'aeuerdo ? o , e l  tíolaernador i m n l i c ^   ̂ ' 

d e l  uisroo Y. -Sat:  en su sp e n so  o é s  n u lo  í*;n o u a i Q u i e r  momento 

r e u n i r  e l  A pu n tam ien to  y  to n u r  e l  a c u e r d o  r e s p e c t o  a l  r e c u r s o .  

r:\o3Aiv''T- A d e n t r a s  no s e  r e c u r r a  e s t i  en s u s p e n s o .

^3- 3jjjr^,rT: vg auestxón da forca. porcue 1- u.'imara de propiedad yeoí 1- anu- 

lauión.
SUAU: «reo oue s.e p«oae adoyt.r ia  reooluolón de no interponer el recurso - 

oóntenoioso contri la  resolución del uotl rno f i l i l í  y ü-rso por enterada --  

del recuroo de 1- u-.mo.ru..

.lulio del corriente ono, ios «res .  r'eres, jrons y - - -  

_ASSj.net, presentaron unj. enmienda a I aS Ordenana-AS de o onstrujci 6n, oue 

fue retirada y perrautj.da y->t una propuesta de los  mismos señores en Ij. ,ue- 

pgdían que el «.yuntar.lénto estudie lo re ierente a nacer una-modilic^ción ai 

xláií t^eneral de iiüneoOiones que perm ita-s- l ir  dé este caos; se acordd que- 

pásara a wDras- «..uego, qulais conviene que se- Otras y Ensanche, que estu--
f

dien la  m-nera de sa l i r  do este caos. :ireo que en la tr-mitacion del expe-- 

aiente de laS ¿ieíormas se cometió un .error ya que en 1940, de acordó inun-- 

c iar  un concurso con arre^íio a laS tases quense aoomp-ñaban, p-ra la  presen 

■ taoión de anteproyectos p-r*i la  reiornia del int^-rior de la Oiud *d y "^na-n-- 

che. rjo se h -t la ta  de aline-cione.s. i'or defectos de tr-mit .clón se aproDÓ-- 

oomo pían de alineaciones y reforma, ureo que de una m-ner.. erróñe-, j ompl£ 

tamente equivoGada, ya vue no se podía amp-rar con el art» SE del Keglamen- 

to de Otras, que dice que en toda las  potlaciones m-yores de diea mil iiaM 

tantos, que no tengan pl.*n de ^aineaciones o aquellas que io tenían con an

terioridad a 19uU, áe le s  da'un plaao de 4 años p .ra que lo  presenten.r-lma

tenía un plan de alineaciones del arquite jto  isennasar en 1917, por consi----

guíente no jodía aco.gers a este a r t « .  Se hiao un pl-n . de reform-s tan am

bicioso que no oreo c.ue en cuir nt^ .o vxnouenta anos haya una potenci.. eco- 

nórica en el a. unt «ruienlo ni particular y*ra .,ue puedañ versé rrali*. jd-ac, 

es áosnrdo que teníanos toda la  'ODl-.ción en c ierto  modo hipotecad- y sû ê  

ta a 'esta  plan que e rea l ia -r^  ¿entro de 40 ó 50 años ó lOj, o ..ue no se - 

realizará nunca, oe ain casos, tan pere£,rinos, que un se 'or que tiene una-- 

Xinca afectada por la  reiorma y situada en una esquina y resulta que por una



oaxie .tlexi'^ q uo y yur ia. oDrana de f3-.lir loriga txl jue des_pá^

rece Ix  oaxle. ^ r̂eo oue con la máxima urgencia se ha de eaeotuar un eaiu*

alo serio y lormal / r-!pido para saxir de este coniusl onisito y debería pe 
«

dirse que este rl^n no luera ae axine-oiones, sino de'reiorma, puesto que 

tenemos vidente un i lan  de alineaciones de iiem-^sar :/ que continúa vigen- f 

te en todos sus puntos, rsl asunto qu  ̂ hoy nos ocupj. no e s t i  afectado por- 

ninguna, rexorma, sino por un.iápia rogo-, hemos de i r  a la gestión para -- 

que continúa vigente ex Fl-.n de -.line,.clones de Benn^sar y que l-.s reror- 

mas del plan ,aprobado, ha de ger r ían de He-iormaS que se i r ín  reaxizaoio- ' 

paulatinamente y'que mientras no ae realicen las casas dejen de estar h i - • 

notecad-s.

fiaASSAW' Î: h-.ra recoger con raucno gusto las palaCraS a el Sr.jtlcalde respec_ ’
#

to al espi'rUu de l a  mo^ion que presentamos y re i te ra r  mi petic ión de que 

p^ra este estudio se requiera la  cooperación del autor dex proyecto, pqea 

me consta cue ,el ar. ülom-.r ignora muchos detaxles, es decir que por lo - 

visto se hi:.ü un proyecto general de- altj.a' :.iras, pero sin descender a - 

d e ta l l e s ' que nosotros creemos que alteran el plan y no h^y tal alteración 

i;reo interesante lo. o ol or *cí ó.- de este se-.or y..ra f^oxllt_.r  e l  asunto , 

inclusive para no teher que pedir reo t ix ic  aciones donde no h_ce t . l t a  reu i 

t i i l c * r  7 su l ic i ta r lo  de donde verdaderamente teng., cue rxectuarae. 

oo.iU: 7nc-.recer 1-. u rg 'nda  de cu., se acometa est.. t..ro.., porque e l  plan-, 

d.v aline-ac iones nueir o^asi nar graves diog-uótos por lo que se ro f io re  a- ' 

■^ns.,nche. '̂leñemos muchas ca l le s  lnici..oas con arreglo ai plan de aaineu-- 

cionea nue no tenemos continuada.-, porque no jia llegado el ..omento de edi- 

l lc^ r  lOv. sol .res. s i  aiior. se presenta una per;.on., yi. i. ucio peruáso par* 

oonstrniv el nû v̂o y an nos -ocemos ctijcntrar ucn un. CalX'. de ciexi - 

metros y luego cu-a e l  ..olar p.ra  su euiiiCaClón con el :,.uevo ;;Can de a i -  

ne-iCi.ne.s ooccruya est . c a l le  ca.. éste plan, t.cornos derecho a ..onqe-- 

oorle est periciso y si no sí' c oíaocce-pued-^n jaon-r recurso ;y t. ,pl.r una - 

ca l le  es un-a Sü.u.ión -;ug no resulta y -uede s.r  i^.rjudx l a l  y tr^er gra

ves pro ocupaciones.

rh"SlD. A-Ti’::; irjtercs.,r :ut- se nar-^-ban urgori;!...

ĵ'.haü; la  tenemo 8v encargw.d o K aJ ar. nrü.i tocto ue .Dordo e.1»a cuestión p- 

convcndriá oue i. t rv-n iera ánsar .ne‘

4.1 ' ' la  i-as dos Cu ' -.iónes y el autor dei rT9-*e; to.
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:,e .cuera, l o  . irn len te ;  -fe.^er^.^p er. caen.a J |  .

...ro.ar.'^otícra^uOT -J in l .  .ui.-.^oro los a... « r  re^ .r .o  oe

. „  a. a. „ o p a . . »  - = - a  a, . . .a ,  ,.., a » » . -aa  - 4

,,ÓU del .ouerao deoreT.do ,ov 1̂ *cro.o. « .uoVe.a.,-.ao. 7   ̂ _

xr*i a f i  TTÍ :̂:.o. reourao  ̂or:teriüxOi;0-aurix.. ^tr .u.70
. 1  ÜU irui-n:' ' ir-^r,t-,  se oonsiaura le^oc.do t . l  acueruo-

,de la  Le’T r.unijl-^nl v . ü u -..Iprui-.r.i; iL.r,u.,
t

‘̂ asuendia o .  ̂ >1 j «
3  ̂ •■ « „ t o  aeeaiao y nu. del Dr.^.oaldu se

se -auerd-i.'^ei-lo «uuerd-. tr .t- .r ,  a l  lU ia l  de !■=. s .^i Ód, aJu:.to
ae i .  3GQi.0r2.  ̂ . ■ ^

' qe l ieuT . oü e l  arden del /iaa oan el uúir.ero tres.
4 , Seguid . r e n t e  se .orucca el  d i .  tornen es,, i  . o n i l -

1 ;  nuaeaá. se tr.ndorlde: •• 1 . ao.^l.ldn de o . r . s  7-

Hexorrra anterior, se h. enr r.do de un roaurso ue reposición, ue se -oon.ra- 

Ha. cusorlto por Uon losé üi-u K.rin.,, p ro ie t . r io  .e  uno. solares en 1- O a -  

aie del Soldado ao ter .rs  .n to l in ,  contra e l  acuerdo dol .yont rrlento r l .  no , 

en se-slón del día B de 5alio .úliin o , aprob-to-lo del ir:forr..e a 1-s reólaira- 

oionos rresent.a.s .ontr.  el P « y » s t o  d. nuc.au .llneaeiones d̂o die>. o - l l e .  

ic-niendo en cuent.'o.ue ei acuerdo de que se tr ._t . no ti-.ne má., Icance -,ue - 

e l  de inform..r nas r e d  jr-ciones y cue e l  proyecto ha sido remitido . 1. -  

SutooFl.ión Jr-ro^inclal ue Sanidad T.jjOal, estiba que 1- resolUvión ,ue 

' adootar os l a  de darse e l  d eno  por enterado, oor lo  qUe tiene el honor d e -  

proooner a t.^rga a ti.-n a s í  hacer lo .- -s te  rs cu ....recer,-.M. no obstan

te r e . o l 7er,á.-ralra 2 de agosto de l c 4 . . - d  Prenioénte, A.(i.raü. rd r ic . .d c “ .

_' ôto .linuo S0 el- Gueritj. Q'- siguió..te ")x'0--

de ía '^aydl^ía^^ob?e°a^ ]?ue::;ta: “Ta i;..peTÍos- r.úbesit..xa i. por
slcion de un sOx.ar p-r.x - - -  d-.a Olivar y oonstru^-
oonstruGoior nuo'7- j^ roe l . -  l..s uc ±0.

ción dei .'.'.ei-oado, que rea l iza  d  *'ntidad aOnc e d  .nai-i- - . ’■’ .3 . a . ,  oCai.a cO,..o 

Eud io de contiiiUaOlón de 1 aü otrao, -a dar ¡.oluclón al prohle..,a pl-nte-úo po

la  ..uiu.l bitu.oión :.e 1- jr l- ló . .-propine i - - . - i .  uo..,i..iór. .-u:.ic l jal rranen 

T-i, en 8. no., fe  18 ce febrero del corriente .  o, cunoediá a e-tt . Alo . lc ía  un 

.soto de acníiauc- p „ r .. cuanto .udeso rel-oiór. con 1_ con...truccio'a de xa-nu - 

V, c iroolo pronn- i-1 .  7 rexlic..f..q las OjOr-unic rendones so concretaron ¿á. 

ta. , en la  rcno:Udo'n de la  rirecelo'.. rjenora de P r ir i .n ec  jor l a  que se aceo 

tan la-c Buger nci .. de tiot -oración en e l  smtido de que aruclaa v r r : . - - -



Olón (ítijeral uoc'j j í i  píifte d ' l  uoTU-aI  .dxj.lGio que ::g Uug. la  pvi.dótj a c -oio 

de que po- e l  ü, unt xí.lo nt o ., - n o<n.î en̂ -̂ ±̂6r] de ioi; ni..'„os. cediese, et: eZ 

ala opueeta, otru ''c^iaies de luyoi .uperfioie p c ̂ neici .’n^no to:;¿ elxo i . 

que por parte del i^yurt x.,.ien.o se realicen ,pov su cuGr.ta, las o'.r.s neces^. 

r l  .s y. a nu,. se ceda a ^quel ntro ios t -vreriD;- n .ces .r ios  p^r . 1. coustruo

cien de la nuev x i ' r l . i o n  .rroyinoi.,!. joti el -anipr oniioo qg contribuir a _____

dicha:-, obras joi: unx subven.i.o'n del po d-^ ini, ovte do las jorro m{-> I
nii.o.-_Vi 1. SG;.lón celecr^ax por oi ..yunt j. iento xion^, en dlca dj rayo uitt 

r:ro, se aprabó Ix propuesta de oot. . I c . l d í x  y s‘e£-dn e l l a  el íir'_:orte del v.lor 

üel s j l . r ,  ao i.i íjt̂o "ue 1. apomoi^on del r-x/ -o, serían su'veníaos por i.it.d, 

o se i ,  OÍJ un ales por olento por p-j.rte ool j^punt rLlento v de la  riputroidn y' 

trasmitido .vst;- ocuerao a l a  ülmt.oio 'n propino 1*1, éot*, en sesión de día s 

de áunio, *oertó 1.. prupunsta r o . unioJndosr todo e l lo  a 1* r ireor lón  'íenerU ( 

de rrisi_.nes r-1 SS dei i.:li;i;o mes. - ‘rstufli .Oas las ojnaioiunes l;.,pu6Stas por-- 

l a  iJireOrión liener.l en¡.urdeu al solar, tari, .d.,3 ce l mismos, j  otros d e t »— - 

l i e s ,  y ra fa loaa o  e l  primitivo ..ouerSo ae I r  ..loma ¿ irec . ión  en Oxioio dé

la  de ,]ulio ultimo, estuoladoo los  solares ofrecidos on 7 irtud de a.anoio in  ̂

s eno  por la -luí- en los  periódicos de la  loocllaat-, aproyeoiianÉo la  - — 

oportunioid de la  «■ÍL,it., del ll:.;c. a r . cul seore tario d j j u e t i d * ,  se aonsiuera 

na e l  más adecuado es el c¡ue oirr.oe x.on „o..á xous •.'errer, ron una extensión- \ j 
de unos onoe mil metros ^n 1. Carretera de So'lier, con íariiadc aproximada ae

f

la ijisna de un centenar.de metros y sol..r integrado por uno de cirjjo mil me

tros del or.xous rer rer ,  y otro d.e seis mil propiedad de la\iOmp., .ía de 'l'r..n 

vias e léc t r icos  interurGxnos de i^h..a, por ex precio de veinte y oaho pese-- 

ta s raetrofa aUa.drado, sujet^.^dose e± número de éstos que resulte de 1.. 

dicion 0IÍÜÍ..1, o ierta  nech.. por diono se*~or en escr ito  de 21 de ¿uli'o que - 

tuvo eritraaa en la oeuret .r ía  l\^ní^ipxl e l  4 del corriente mes y en la  cue-- 

el ar.iouB oür.. por si y,aa.o x^resid-nte de aouell .  ^ntid.d.-\-n JÍJusecúenoi- 

esta Aioaldíx, tiene e l  honor de el-.v-r x//.". I .  s ig lente pro-cuesta; ^ue - 

Se acuerde proponer a l a  ixlrecoidn i-rejieral de Prisiones la  aaquisijíon del - 

so l„ r  ofreciao por e l  ar.xous, en su doblé represent..cion p- r.onal  ̂ jumo -- 

presidente de Ix  '-omp _.ñía de xr.nvi,is " ' léctri^os interur c..riO o ye p-^lm-, ae - 

unos once mil metros j U.arados, s ito  en 1. carretera ye í io l ier ,  .on x.jhada-' 

apronimxda de un centenar de raotros, a li. mis.a.x Oa^rritera, al ...reoi  ̂ ue 2o ye 

Se.t,io metro juaoraco, üu;}et .xjyosG el nu...ero de estos, al que r suite de 1-. me



h

:al ‘ralo ;.nzarí^ la  c Ixra tíe

' \

mediolón o U o i a ,  ^ujo lt.;ovxo x o x -  .--------------  _ II >  _ ^  ,.

yso-uirirxo en oxso de ene Ix  prootiestx se» aueit ua.- ^ue,

se xou-.-de la aportación en e l  rromento oportuno dex dix oor

totax do las u'crx.;, 7 so ca.nnir.ne o lm o  -cuerdo a la  riput

 ̂ ex“c to 3 do su oontrltu.ión oou e l  oU por ciento del coste del solar 7 el

xü po- ciento del 00 te tota l  de las ooras; 7  ̂ la airoCció.. Gener-.^ ae r _ l -

sio..ee a 10 .' exootos uoortunos, . . . r ' - e s e  ix  o -rt .  c or oe.y0..áxente al ajur^t^

ttientu, con o-r. o al .>.p.xl - r t -  X rm t id a  48 X,''"pro. i  .uiouos.-r-l:.ai de r.:---

xloroii a 6 de ^ o a to  de l94..-ril .l-uiix/U", dU..riuui^. rnbr-y,a'J.

p r  ''olixO rcoord<.r-j:ií se ucrió un jonjuruo de- ¿olaroa oonatru^
** *" o • - .

üión de ü lroe l  . pre eent 14 o 1  ̂ pr o.; Oüiui ^nei-. I -  Cunta ^n-

j^r .ad-* de aele^Ui :n..r loa uÍ b i .vor .-t le i  , ;joiiipuest.a pOi e l  Jr.Gobevi.ador

j i v i l , ' ? r  í:ia nte de 1  ̂ --uuienjia, PreaidetJte de 1̂  ̂ j i ju t^o ion  y es ..i .*1q.*1“

diá, Seleo-ionó tres t,oleares sU3 propuso .  P-drid. Po. tnr oriuente ŝtû ô en-

}„j.lloroa e l  Jubaeoretario de Justic ie  j vio los  trea solare. , elidiendo uno,

que fue e l  t̂ ue se propuso p iUiOro a la  l ireuoión General u Prisiones. Jon -

anterioridad la  i í i r e - j iú  General, oontest^ndo a uua petioion para derr.lbar

un triángulo Je la  ^ütual oar^el, necesario para la  teriuin_.cion de la Pes^_a*

derla, puso la  oondiolon *̂ ue laS oor.*s fuer—n por cuenta uel í..univlplo j e l -

coa.proiüiso de ceder un solar para 1 - construcción de una i.ueva caXcel con un

diez por c iento la  a-iptación y un 10 a l  apuníj.¡.iento. *ara e l  colar ofrecido

Be e. 'igió oue la facliada a la Calle principal fueta ds .xion uetrOB. "̂ 1 p i i “ -

mer so l-r  n : tenia icás que oO j se iij.n ^jrocticado nueva.x gestiones y se ha -

regularizado e l  solar a 2ü luelros, J,equiere que se ixâ â una me^.ici on.exac ta-

de este* solarvp se levante un plano y se aianue a haUriu, que no quiere decir

que soa. aceptado, un ..sunto do urgencia lo  del soij.r, erque recordaran -

que Póliiá tenij. tres asuntos pendie'ntes, que se poüían llamar crónicos: e l  -

-gua, q u g r a c i a s  a l i o s  _>odemoa dar por resuelto; el Tercaao, igualmente, y

la  cárcel, que es lo que debemos emprender ahora. l a  nueVa cárcel es urgen--

te ya que los presos son personas , y por razonc.s del Lercado que está semi-
N

Paralizad ’0 porque estamos pendientes de poder reollZar esta obra, y-re^resen 

ta un mayor tiempo de* ei^plotaCión del Leroado.

ñe aprueba la  pro uesta de la  xi.lCáldía, que ae ha transcrito.



seguidamente y a propuesta de la Comisión de’E'̂ ni
Se apimeban h ab ilitac ion es  
y Suplementos de C réd ito .- da se aprueban la s  s igu ien tes H ab ilitaciones y 3̂ !

plámentos de Crédito, con cargo a l saldo disponible a rro jó  la  liciU idaci6n

del pasado e je r c ic io  de 1948 y que asciende a la  cantidad de 53-150'8l pts. y

por transferencia  a varias  partidas del Presupuesto d e l‘ In t e r io r:HABILITAólaíís!l

26.299'99--8UPIÍEIiIE¡N'rüS : l33-15U '8l,-Sobrante liqu idac ión ; 53.150'81.-]3AJA3

l'HAIi3í'‘Bf£EI îCiA: 133-190'8l. Se acuerda la  exposici¿)n de dichas Habilitaciones

Suplementos de Crédito por térm.nn de quince dias háb iles de acuerdo con e l páJ

rra i’ o 32 d e l a r t 2 236 de l Decreto de e9 de enero de 1946, por e l  que se regul^c

las Haciendas Locales.

Seguidamente e l  Sr.iuassanet exp lica  e l  dictamen an te r io r .

7. Acto seguido se lee  la  sigu ien te propuesta: '*31-|
Se acuerda aprobar propuesta
Sr.Puster sobre oobstrucción Concejal que suscribe se h'^nra en presentar a V.-| 
44 viviendas protegidas. ----

Jíi. la  s ig  ien te p ro p o s ic i’ on como resultado de ial

gestiones _ue tuvo a bien encargarle esta Corporación en Pleno en su áltima se- 

s i 'o n  ordinaria.-Aprobado en 3 de noviemhrede 1942 y 10 de ju l io  de 1943 por el 

In s titu to  Naci'^nal de la  V’iv ienda, la  c'^nstrucción de 44 v  viendas protegidas 

en e l  so lar 4© este Ayuntamiento lindante con las  c a lle s  de Coethe, Dámaso CTal-l 

v e t , en las  condicxones estab lecidas por el- Reglamento de la  Ley de Í9 de abril' 

de 1939 y con la  aportación del 40 por c ien to  del presupuesto de las  obras por

parte de dicho In s titu to , ipás e l 50 por c ien to 'en  cal..dad de préstamo reinteei^l 

ble en 20 anualidades, a p a r t ir  dex mismo año en que hubiese sido totalmente -  

entregado por diciia ent^-dad en cumplimiento de la  citada Ley, y con la  a./"rta—̂ 

ci'̂ n̂ municipal . e i  IC por c ien to  garantizado todo con hipoteca sobre e l  solar- 

antedicho propiedad d e l Ayuntamiento más e l  abono del C '13  por c ien to del —  

presupuesto por derechos obvencionales. J^ste presupuesto ascendía a 1.642.371'!^ 

Transcurridos estos años en, gestiones derivadas de la  in scripc ión  del solar en- 

e l  ■̂ '■egis .ro de la  P: opiedad y constitución  de la  h ipoteca, era necesario la 

visiórx de p rec ios por la  subida de lo s  m ateria les de construcción, jornales y -H
V'l

demás, que ha llevado a cabo e l  arqu itecto  D-Aritonio itnca, presentando e l  proyeC;g 

to  revisado que asciende a 3 *086. 822^58 p ts .—La d ife ren c ia  por tanto es la  de 

4.44 .451^39 p ts*—Aportación de l Ayuntamiento, e l  10 p/c.144*445 13*Anticipo 40

p/c. 5 7 7 . 78U' 59 . -Préstamo 50 722.225'67 pts.san&; 1.444*451'39*- Procede en -'

consecuencia para U eva r a cabo definitxvam ente estas obras que por e l  Ayunta-



' i i -  X

mientcr se acuerde: i-narse por enterado del presupuesto re v r| ^ o
^  !f

cluitectn del in s t itu to , importe to-cal la  expresada cant.ctacl 

3 086.d2 2 ' 58 , -  2S.ÍÍue se formule la  propuesta ae iin itx va  de 

ci6n municipal d e l 10 í en reiacK^n. con e i  aumento del Yalor 

30. -Que se eleve toao e i  expediente a s í formado a l Insti-cuto Kacionai ae la 

viv^^naa soiiuiuaixüo su ap^ruauión y consecueiiuemen-ce la concesión de los  au 

men-óos en las apoioaoiones üex 40 de an^xcipo y 50 de préstamo, en re ía  

cióu con la s  d iferen c ias  en imís a que alcanza e l  to ta l presupuesto a c tu a l.-  

42. -Que se fa cu lte  a la  Comisión E¿unicipal Permanente para e l  d esarro llo  de 

toda tram itación derivada de. es te  acuerdo, ampliación de la  hipoteca sobre- 

e lsterreno, s i hubiese lu¡^ár, a s ' i  como las^ consignaciones oporuunas en e l-  

presupuesto municipal ord inario de las d iferen c ias  que puedan resu lta r abo

nables como consecuencia de la s  variaciones efectuadas y que se efectilen en 

la obra de que se tra ta .-V .i),  no obstante resolverú.-Palm a a 4 de agost'^ de 

1949.-Josó Puster Llabrós, rubricado,"

PSSSlDBIii'E: Para f e i i c i t a r  a los compañeros de Consistorio Pusber y Antich, 

por la  urgencia en que han tram ita . o e l  asun 3̂  de viviendas qu le s  encarg'^ 

e l  Pleno y propongo que se acuerde e l pago d e l IC f -  con cargo a 1950 y ue- 

conste en acta la  sa tis fa cc ión  por la  activ idad  desplegada por dichos seño

res.

PU3‘fER: Agradece las  p^iiabras de i Jr,A lca lde y dice ha encontrado las mayo

res fa c ilid a d es  en e l  A rqu itecto or.nocci.

/u'.iis^n: á i se produjera un ancurecíjaiento de los  productos no podría vo lv e r 

se a re a liz a r  esta obra y por fa l t a  de consignación tendremos que esperar e l 

presupuesto de 1950. duplico a ve r  s i p od r 'ia  empezarse inmediatamente. 

Jli'̂ l’PKVEx f̂OK: wo hay posib ilidad  hasta c ie rto s  trám ites que se efectuaran en

iiíadrid.

AíjtICH: y  podemos empezar sin  consignación ?.

lafSRVPNYOR: de i r  a l In s t itu to  l'lacionai y  entonces recoge e l  presupuesto

de 1950 , e l  10 por c ien to . Los libram iento no pueden ven ir queno se haga la -  

obra, mediante c e r t if ic a c io n e s . No se puede empezar antes.

AlíIICa: Pertenece a In te r io r  o a Ensanche ?.

H'il'ERVlIiMYCR: Ensanche in terv in o  cediendo e l solaB, ahora e l  Ayuntamiento ha 

de pronunciarse s i ha de ser Ensanche o In te r in r .



PHE3ID£«1\TK: •“'xp lica  a continuacit^n las  causas Q.uehan motivado la piaralig^ E  

cidn de las obras,

_ • PíbjSHJSív'iíE ; lin est© asunto me crii3iáei*n
c3e acuerda^j^proceder a la s  obras - , . .

regu larizac ión  tramo P laza de —  incompatible y dejo la  presidencia a l Si. 
Cort y ¿Taime 11 y C e s to s ,---------

ííadal y antes de marcharme sugiera l a _

idea en esta y en futuras reformas que antes de in ic ia r  la  obra tengamos h 

segundad absoluta de poderla continuar con ritmo acelerado- ^

Abandona e l  Suldn e l  ^ r.A lca lde  y pasa a ocupar 1 .. Presidencia ex 3r,ba

dal.

Igualmente sa lr  de l ’̂ alón e l  ar-Piña.

GAHAU: Como tengo manifestado en an teriores reuniones estimo inoportuna la 

ejecucidn de esta obra, de regu larizaci'^n  de la  P laza de Corte, Jaime I I  y 

por motivos de orden econdmico y de carácter soc ia l y aflado que dentro de 

la s  obras propuestas ^en e l  pr ; supuesto extraord inario  que se formallz-^ 

e fe c to , ex isten  otras de una urgente ejecucit^n. Yo me r a t i f i c o  en mi c r i

t e r io  expuestn y como consecuencia deseo votar contra.

aeg. idamente se da lectura a l dictamen en e l  cual se propone la  obra de 

re fe ren c ia , ;¿ue d ic e : "La Comisidn de, O^ras y Keforma In te r io r , enterada- 

de lo  que dispone e l  arte 38 d e l Pecreto de 25 de enero.de 1946, sobre Or

denación P rov is ion a l de la s  Haciendas Locales y a e fec tos  del mismo, tieiie 

la  honra de informar a V.E, de que, aprobado con carácter e jecu tivo , se¿.,i£ii 

acuerdo de la  Comisión Sestora láunicipal de fecha 18 de a b r il  de 1947 y — 

sentencia firm e dictada por e l  Tribunal P ro v in c ia l de lo  Contencioso Admi? 

n is tra t iv o  que f u ' e  comunicada a l Ayuntamiento e l  10 de octubre del mismo 

año, e l  proyecro de regu la rizac ión  d© la  Plazamde Corte y tramos de las  ca 

l i e s  de Jaime I I  y Cestos de esta Ciudad, se ha celebrado con los  conti*i— 

buyentes afectados por la s  contribuciones Especiales para diclxa obra, la  - 

reunión de que tra ta  e l  d Itimo .párrafo del arts 37 de dicho .pecreto,- proce 

diendo acordar la  ejecución de la  obra a f in  de que pueda exponerse a l  pu

b lic o , a e fec to s  de reclamación, e l  proyecto de dichas Contribuciones espS' 

c ía le s ,  conforme preceptúa e l  mentado ant^ 38. -Y estimando que as í debe r£ 

so lverse , tien e  e l  honor de proponer a V.E. tenga a bien a s í acordarlo, a 

los  e fec to s  ind icados.-Este es su parecer,V.E- no obstante reso lverá .-Pa l^  

ma a 28 de ju l io  de 1949,-El Presidente acu id en ta l," .

PKS3XIÍEETE: Queda aprobado con e l  voto en contra del or.íjarau.

\
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AICTli^H: Ko se puede tener la  seguridad de que se atenderá mi 

36 empiecen las  obras s i no 3e tien e  la  certeza  de que n-

♦ t e ; '   ̂ / /

GAKAU : Dasde lueso me ocupará del rueg'^ y no se in ic ia ran  has-ofe^-enaSF 

¿¿uridad de que se podrá seguir la  obra a un ritmo aceleraüo.

LxiAiitiES: Otra cosa. Ün las  h a b ilita c ion es  no he pensado a preguntar a l ? re - 

sidex.te de Haciend a s i se tien e  en cuenta la s  i.ndemnizaciones a los  llaes—  

tros por Casa-habitación,

IÍA33Ai'JE‘i : ‘■tenemos \.iempo hasta e l  31 de diciembre, huego a l  Sr.L labrós que- 

espere a que e l  p lazo se cumpla.

HA3KE3: "aperaremos un poco más.

Y en este estadoy nn habiendo más' asuntos de que tra ta r , e l  3r,Presiden

te siendo las trece  horas y cuarenta minutos, levanta la  sesión de la  que se 

extiende la  presente acta en cuatro p lie go s  de papel de barba marcados con 

e l se l-o  en seco de este ííxcmolAyuntaniiento, cuyas hojas rubrica e l  S r.A lca l 

de y e l  in fra s c r ito  á ecre ta rio , que firman todos los  as isten tes a l acto y -  
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E l In terven tor a cc ta l.

EL SECEEIARIO,

r i

N« 15
En la  uludad de ir*áL ma de Mcilloroa, Capital de la  provlns ia de ¿aleares, 

siendo la  hora doce del dia ocho de octubre de mil no7eoientos cuarenta y- 

nueve, me constituyo en e l  halón ue Cesiones de esta Oasa Consistorial coa / 

e l  Sr.alcalde ¿on juan Ooll Euster, a l  objeto de celebrar sesión ordinaria 

en primera convocatoria y h,*biendo transcurrido quince minutos sin que --- 

h^ya numerojKSuiiclente de señores vocales para poder ce lebrar la ,  habiendo- 

presentado excusa lega l  los  que han dejado de a s is t i r ,  procede reunirse de 

nuevo en segunda e l  próximo lunes a la  misma hora indicada en la  oonvocato 

r ia .
EL ALGaLDE,

SI Secretario,

W217.
SESIONQ. ORDINARIA OELEBRADa POR EL AYUNTiUlílENIO EN PLENO SI DIA 10 DE OOTÜ
BHE EN segunda QQN70Q..T0RIA.____________________________ ________________________ I

En l a  Giudad de raima de Mallorca, Capital de l a  provincia de Baleares ,

siendo la  hora doce del dia diez de octubre de mil novecientos cuarenta y-

nuevG, se reúne en e l  Calón de Sesiones de esta Gasa Oonsistor ia l , bajo la
r

res idenc i i  de l  3 r .Alcalde Don Juan Coll Puster, al Ayuntamiento en rleno- 

con asistenoi.^ de los  señores Tenientes de Alcald'e y Concejales, Don Joa-- 

quín r .  de Pu igdorí i la ,  Don José Pona Marqués, Don Guillermo Aloy Salom.D. 

Jerónimo Massanet Nicolau, Don Bartolomé Pizá rerrá ,  Don José Nadal Horraoh 

Don José M-.Puster Llabres, Don Antonio rortuny Moragues, Don Jesús Antich 

G il ,  Don José CaSasayaa Pizá, Don Antonio Barceló Martorell.  Don Juan Zafor


